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o wou,,entoat l';1 -

vessarrlos ( •E'ria[nerate 
complicado e e.xic;e de to-
tios os portagueses urn sa-
crificio en) favor da esta-
bilid;ide nacional. 

Por varias vezes, etal 
;.irti c;s seguidos, aponta-
inos a p(,,aslni;l ►) q1i-

tica de,, vlolencias e pe,!'se 

guiçoesque osinatis repa-1 
blicanos vinh(,iirl executrin-
do em qua,•i todas <as ter-
ras tio p;lis. 

NI LIS os politicos alfibi-
,cios()p e trUCul(,nt,0s que (h) 
velho re(lirnei) (ieposto, 
lierdam111 VI('lf)sos proces-
sos de adalinistraçáio pu-
l)iic•a,fingiratrl seirlpreitão 
<)tivir os brados sinceros 
dos flue Ille 
,ipont;irain os brros e os 

defeitos. 
Di, facto só ,issim é que, 

e;lrnirlliai'Pn]os (, ë que ;<s 

t doutrinas repithlic;ana.s se-
rá dada plena e perfeita 
,execução. 
Q paiz n«o pertence a 

cirna casta unia flue se,jul-
ga i10 direito de tripudi-
,im, e calcar tudo como se 
os que não colaborares► 
rios mesmos processos de 
violenta e ( lestrenesta po-
lítica, nâm tivessem direi-

t,osnern podesserra usam (tas 
regalias que a propria 
c(lnstituitl •w d;1 Rí,,pl,blica 
garante e concedo a todos 
os portugueses. 
Uma tal situaç€:ao tinha 

de extifi;uir'-5e sob pena 
tile, irmos cair nas mais 
itol'riveis e desesper<:(d;as 
lactas, na senda v(-rtigino-
sa que assóla, nes[o mo-
rnento, vm ias lu]cion<ili(la-

des,orlde se vive um;:t vida 
;imarbursid;i e hot'ripilala-
te de fome e &I C,'lrnes. 

Ainda est imos , tempo 
de tios s<alv<arinos d'esse 
tre,111c11(10 <atoleiro, se, n1n 
c,'iterio consciente e inte-
lilentemente m a n e l;a d o 
presidir aos desthios Wes-
te íol'liiosissiiiio paiz, p as-
sando por cinvi das ines-

glünhas cnnvenie riias tio 
baixa politiquic('iearredan-
do da vida publica os in-
c0rnpeteutes e os av()til-
re+1'os. 

Se um (yoverno & pulso 
forte, rijo e, destemido 
cotise;ttil' o .11polo de todos 
os p;artid((s do regimen e 
enveredar por. (.111) c<irlli-
nllo ,•etitlt;atnelate naci(•rl;al 
ìnatt ur<indo linfa politica 
coils(',ltanea c o rii os 
Verdadeiros e Iimpidos 
l.)rind;il)ios r'epilblic;inos, 
(, positivo,-pelo menos es-
sa esperança nos 'acalen-
ta,—tine será essa ;a opor-
tunidade da riossa reeoias-
lituiçaão nacional, debaixo 
de Lodos os seu,,, v<iri.idos 
aspectos. 

E? pana atingir este obje-
ctivo, l), lst;i que to(h.,s os 
IM)n1)licanOs o s<lib;alli sê[-
de, faclo,,tc;at;llido e reslwi-
tando as ideias e, os dirt,i-
tos de c;i(La inn, A)an(lo-
n<arldn as estl'eiL,18 foi ' I1111-

tasdepolitica1• c o1w.(h,celi-
dodiscil)ìin;a(lanie►)teat ue-
1(•s alie ,pos•ucnl ir}canld s-
taveis rneritos, que Colllif'-
celri os neI-;ocios public,,os 
e teern a. atitori(la.de do 
prestigio e da corripet(•rlcia 
ptll'<) rlltf.',1'vil na adltlUilS-

tr<Ição ( 10 paiz, 

princípio tolo e im-
prudente de c nfeti d<ir a 
11111 •ó agr.•uparnento po-
lilico, o dii,eit.o (k1 eter•rti-
s;aç< o ❑•+ 1;ov(•rn<lção l_)u-
blic«, tinha de cair e esta-
tl ldr• se , iessa vergonhosa 
o t riste situação que atra-
ve.ssamos. 

(que o paiz é (le todos 
as poi tuguezes e, a Repii-
Uíc;a de t( dos os boas re 
publicanos, é principt0 flue 
jan)als devia mid al' esque-
cido. 

— _ , .Mw- ------
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Se esta doutrina ftind.,-
mental se firruar ainda, 
futuras prosperidades nos 
••li:1r'd(iri1. 

Dias se, porem, se re-
gressni- às prepotencias; 
fOS ibusos d`unia polltica 

sem escruptilos; as costu-
madas violencias è à mo-
nónaania, do comando uni. 
co d'urrl só partido, vire-
mos então a assistir à ma-
is 11 (y1.111 ve decomposição na-
clona I . 

Je )4fonso gorkl. 

Dizem: , foz bem e cor à-. z, 
Que todos to reconhecem, 
Men.tiro; o bens que se faz 
Muito depressa o esquecem. 

De.çdc mcrnliã ao ; 61, ,rosto 
Tudo ena trecas• noite eséura. 
Vcu de desgosto erra de.-,gosto 
Cominho da sepultura. 

Tviste.srx da minha fronic, 
MorWha da azinha vida.. 
No inundo ninguem afvon.te 
Quein vagueia em despedid(c 

Barcelos, I<J2:3. 

• 

E' rt•r,l;)rl(•ir ;1ll1(•1)tn tOn-
t,ì•+tlCi3t 

zida ;t publico ,l(! 
actual rio Ilospi-
tH"Í e (som e•I•t a ;+ t1ct(•li(7a 
(le atilnini81ratiV•I ' ( t)t( n-
doil II;LU ] lavf'!' IlE C6'F(+1•iatlH 

de illgIwl'it,U S(,b1'e ' H ItCtl - 

t.l'aÇt•()y ( 1';,gUl'la Cay I (le; 

ca.ri(3adc ! 
Çh(l ;1 mesmo ;i H('i 11'l,l-

cieditavel f 

;•tay ontão, 11x^.+111! 

•Lrt'h5t1. ( lllilltll'alíl (1 i1 (••} i" 

i.anlo (• Irll3(•1)tlu 11111 ele:•f'a-
Zf;l' NyHaH IC1Slntl;t`'(•(" 1;)i• 

Ulli'IURU 1 

QUO nós, no desejo (]e 
ver (Acita a poilha-
IUo`l (le partes ew9e pOnGo, 

;ìill(•itl Se, ; I( IDitC, MaS 04 

s(,iil)or•es, isso é que se Ilâo 
tolera) 

?ui;• (, tl()IldU n aetllt•I 
comissão se orgatl)9ou 0 
durante u dos pre-
p;ll"atUGty pala a sua Cons-
tit.uiç5(i, not11mos que to-
(108, Bem ;I 1111119 pegtlftlla 

excepção, gneriam esse in-
gtlF"rlto. 

E' não só o querimi, co-
n)t) atè algunw d esses ele-
nwIltos---es5a illstiç11, t' rn0!3 
quo (( fazer--- dl I'Sig.,iatl) co-

me) Ceíídição sr'né qua non, 
paira ye) reytaur;lr :, presti-
gio I)dmiííiytratiro e poli. 
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tiço das gerencias que ali 
tJnliam estado e aï ) siui °u 

pCUCla)'tl]aOAIYI coui 11111a s'ti-

• rperioridade di.gua do :Icu-
Ivor. 

Queremos t1lPamo, Tran-
camente, não con),.preheri-
,&r tis vantagens a adqui-
rir duma tão iiiexper'ada 
reviravolta, 

Mas, ;• ceittl'adl) como bó.i 
essa teoria], para quo se 
,conservam ainda no Hospi-
tal ,2 

Se nada ha a -tPur,ll• 0 se 
a sua tn'issão Conaietiana 
'8iulplicidado da eleição (ia 
Mesa, que devia ter-so ete-
etuado dentro do .pt,J90 de 
40 dias, marcados rios Es-
'tatutos, iiãó ,it1114MOS 00,11 
,uma possivel justificação a 
tamanho apégo alo Hospi-
tal, sendo certo enine, é q ue 
ahi estão desde 30 de julho 
proximo passado, espaço 
de tempo em que já decor-
reraari. dois prasos de 40 
dias. 

E apesar d°i4,<o nenhum 
gesto praticaram que des-
se a perceber o seu intuito 
de reallsar a (lioiS;ão, nHsse 
tã,o brece e,paço de temruo. 

Deve-se tarilbnrn ter em 
cousidclraç•10 que o facto 
cie dizerem agora que as )-
C 9a008 as adtninistraçci0;s 
do Hospi't.al são falsas, não 
teln valer neta Co111H 

CninO principio uloraI. 0 
quo óra necessario éra do-
monstrar isso oorn provas 
insolisinaveis que satisfa-
çam o pnblic0, relegando 
até aos tribuimes us calu-
niadores. 

Creiam que só uma ati-
tude assim elevad<It os sal-
vará da siruEição critiera 
qu® crearain e dobre a qual 
assiste o m:lis lato direito 
de apreciação. 

W sonsaclonaltiielite ex-

travagRrite o criterio da 
actual Comissão, pois clio-
;;aa, ao extremo de delimi-
tal' os direitos dos confra-
des, afirmando que a s(tu 
tempo se efoctuavtl a, elei-

çao, quando ó certo qae sa 
.9Ua]. missão tratrlsitoriat é 

que se acha t;ixatioalllente 
presa ás balisaa das dispo-
810es do • unico do art,0 
34 dos Estatutos que r)]a21-
dam realisar osso, acto c lei-
tor'al no pr•aso 40 (lias. 
Tomadas elo linha dP 

couta as 811;]9 proprias de-
claraçÔies, (fe na((iaa lert.nl a 
MgUtt•ir e d(a nA,0 t0retlr 

ciarnfrrido o eita(lI 
F•3ta til tos, o Unlco carti)rnl]o 

a seguir, cóii) loglca, s(•rá 

a 
d(?pôr o seu rLl :rl•'i,iao, dei- Tir)I)alnos a i(i)pr,ssãô, Falecimentos 
xaudo á o direi- por isso Ilieslllo, que o 
-to cie eleger uma ME•$a co- ittio fôra ~ó um, e llrt) tiriba ` Momos, suprahor)didos pela 
1110 lhe aprouv*er•. sido conteri(lo, colli() (?ra) juzt- dolen)sa noticiai de lia ver fa-

COi19E?l'•'étr HH ,a bi para to, t(•t l 8 + bet:ln 1 HE)1' E?tit:H nl+•;• lecido em Cal.mpinas ( Bra-

rnosiral• serviços à força, :ao : tlllit;0 gi)t;in sempº't+ fez. zil) o no,s5o querido amigo 
é abenegaça(> rnuito santa esse :. t+rviço c• I► gn0trl asse 
de reais .(3t]e os confrades g,llar(lao p(,rtencia de di-
disperlsaall] e lião agr•sid()- re1t,o.. 
cetra, podeoA ci lwso l,cr a Cottio, porem, viti]os a-
cr)rt,Eoa)_. g('r,a 110 n( sso presaido Co-

Por ni ll it:o que digam, ó 1tgEi local (( 0 13.11.00)1(?1I8e1) 
intltil porque tião iludem que) tambQui foi g,)lar(loa-
com til+) boas tt')•11]f+ir'ai3, (f0, Poir) r1 e811lo 1)•tUtivo, o 

Nos col]ht)c(?1llos de so- nosso amigo e eonsid('.rado 
br,), (,onio to( lat ;a Co- secl'(_tual'i(t da a(ltl)lilJ`atl'li-

nllecF) a,.fin•ll, os itltuitos re- Yão Si)['. Secun(1i110 Pereira 
servados ( cessa ilegal atito- +,st-cvoy, ,to casso 110,8 refe-
de qual, púra aliais não ser- 1'irlios (3iidert?çan(lo•llio ofu-
ve senão para vexar as re- s'iv0s paraabens por tor sido 
gaii,ts (aos collll•ades da compiebendido lia llou)0-
rloaStl p1'illleira ilistituíção que ,ìgli(:1H rCp;, 1rtt-

do ear'ïdadt), çã.o s+uperïor quiz prest,air 
E se, na realid;]t1e, estão alo furic;i(+natiis0)a d,1 nossa 

possuido, de Uão bc,sis in- adu)ía)iHtra,çxau do coiwelbo. 
teIlç( es,Cntno (1lereit) f'a Z2- r 

acreclitalr deixem realisa; 
a Slciçã,o; ei)tr«guetn o 
Hospital aos eonfrat(1(s; 
vão-so embora p;ii•,t provir 
qu(? Elt)i Tl7() EititL(l B1bteCnal-

tica n interl(:ion;lltn ('tite. 

ADVOGADO 

P,11,ficipa aos seus ami-
gos e a paisquet' interes-
sados que mudou o seu es-
eritorio palra a Rua Bel-
mon te, 10 1, 1. —PORTO 

A nossa carteira  

Ci>nc«--S8ao cie 

N.oticiainos aqui o facto 
de ao nosso queridissltno 

a ºDigo e inteligente i'tilicio-
nriri0 aldn•inistlativ0 snt•. 
Joaquiru Cìi)toIlio p0r(•l1'aa, 

Lor sido) Col)ferido p(•la Di. 
2'eção Gs,ral dos Serviços 
ÉsrmtL: trco8 11111 pi'Hn110, 

ai.t:erlta a forma c0n)n s•rn 

pt•e sh soube deselnpenhair 
da trlissào o8Pilrhosra cie (: oli-
gir os eletn(lntoy para o 
t,el'viÇO a11Ual de estatl•?tl-

ea. 

Fiz8lll08 isJgo coai] o rnr]s0i' 

e o til -ais Il)tlmo tios C(Jl)-

tent;irnF?iltos porque, akloti) 
d(' coi)siderartnos o prf?rllJa-
do como uma. dais may ilus-
•.ratd:(s, rri a.is bondo,(ap, 
anais illteligent(•s 0 11)aai, 
ta;)Iltas figuras do 1105,40 
1Ue10, COn). • ll•ltlçaa ConPi(1e-

raratlrl ais qu;llida(1es ex-
t.t'a3o1'Clilia l'i()8 g11e •) C)•a:UE), 

0 os liléritos irIcxC(diVvis 
ele que á dotado. 

..&Iben-to nstevem 

Um urso já quo pasaou 
s()bre, a, worte promattira 
deste tlosso qm rido (iII)igo, 
bow10so COrr)çã• o), a(Ill)at a-

o •;etlel'i)sa, que 

tão ititíºna si iiipa)tia soube 
des(?n•ol•ei' tio nosso espi-
rito (fe(licadatrl()nte 
çoa do. 

Entristece-nos a recor-
(Lição d'esae doloroso mo-
ºntçntr,, (1'essa flora tene-
brosa e hoº-ri vo,1 eu] que 
soubemos da Nual morte 
inesperada. 

C110U1,11os copiosarnArlt;P. 

pot'giae er'amo4 BHtI al])IrY(1 

verdadeiro-, o porgIlo t)(;uti-
luos o seu fale!(,ituerlto gol-
pe,)1'n0s o -ecração cola a 
1•u(3(-z violenta da lnc:rtct, 

Nune,a n9a)s ilo`1 esqu(,ce 
a sua boa o 1Oal an)isade as 
Caras H ovid()nt("s domolis-
traçúes cie ;) rectuosa dedi-
cação que sompro noz) (lis• 
pensou. 

1•ecordatno-lo h,)jt, a sua 
nlc+rno)•i<ft faz(•[no•lo cone in. 
tlrIiat sr)11(iacltr, dez+el;iucl0 a 
InalA satiltal paz a stui. Itlllla. 

limpida de a tnirr(.) uluitto 
SII1C(:)rU E) t11L11LU Icatl. 

Coui a. maus E;rltertloci(la 

9atisf+)ç; o registaiuoy a no-
ticiai (l(-) que a C•)rpura)ç•Lu 
tios 13utn1;>E.irow V0luntari0s, 
do quc) o finado t'a,zia partir, 
vrl(l In ,tllhUraït' •7( 1E'n(:2)lellta, 

o GUCI VOrrato como 

retr•ibuiçaIo aos seu,4 
qu('ci•'(ris serviços. 
Do it)titxio do cotação 

riOM a essa, sllii-

pa).tioa tnaanif(isilição 

justa 
ines-

do 

e patl'i(,i+, i19amiol joa-
quim N.IOreira, velho reptl-
blicril)O, ) querti Barcelos de. 
ve 1t1g11►1`; serviçosque jamais 
podem) sér esquecidos, 

EXa- um ho men) honestis- 
situo e urra b()rldoso coraç4O 
nrn fiel e dedicado pompa. 
IIheir(e nata lu(--t-as palia Repti-
blica, ura tempo erra que era 
uni perigo sór se republica-
no. 

Seutilno, prottir)dament© 
1t sua rnort() porque o e;stifila-
V;tll)ns s+111t B1';12r18Clte e por 
elo tinll;ltnoS ;t verleratçâo 
i'etipHltOS;l quo [loa nlore(:01-l1 

os bomer)s W ilto e nobracta-
l'act.P,l 

F+,i anlnpre cousider'adis- 
, sirvo em Clampinas, pois 
tambeln ali honrou o nome 

uaiz, f(lt)dando aro. 
C1()ta;1dE) «Luiz de C:imõe`s•,,, 

,,endi.) rocio banclnerito d,a 
"Centro RApublic:lno Portu-
guei 5 de Outubro„ e dal 
",S,-)( ie(i;►d)) Portuguez;a de 
Benofi(son +cia,,,, 

Derr(tm ando Iagrimas de 
sentida sa tidaade sobre :al y4wt 
carne,], f]jOelllallllb•; coral res• 
peito á sua i)onradra marno 
ri:a d'oiriem de berra. 

AaG .<-> S<-1ciu1 

A este nosso estimado co• 
lega locall, npreseritatnosi a,4 
rn;ti~; vivas ,srilid:ições pelo 
seu aniversario. Deaejaitido-
Ihe imensas; prnsperidades, 
curn Pr) nseuta mos o corpo-) 
redactorial. 

Ao u0sso velhl) e . que-
rid0 :irrigo, (listirlctísssitnc] 
jol'nalisit,] e futicionatrto da 
()maga dos Deputados que 
:aqui se encontra, apreçterlta• 
n"tü•+ oS r$lali,,sinóei'Os Culi.l• 

primer)tow de bóis vímIa ,%. 

«á, I s pozyncle-n(sbu 

INestE) I)o`;`(() c(+log,t C18 

}..,spuzF3[)de,, npresentarllos os 
nn5sr)s culnpritnento5 tnuíto 
cordeae5 pelo seu ;mi vors:%-
ri(). E era) espocí:.tl ao seu 
ilustre director arar. José da 
Silva Vieirrl, nosso paatricio, 
1) 6k1 sua a;tera old persisterl-
ci;t 11;1 defesa dos inteJ esses 
rOgiormes. 

Farinacia de serviço 

No pr()xiri;o d(Nrnitls;o está do mer-
viÇ,u ¡)('111)arleule a fortuacia Pa. 
Checo. 
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Iraposto êe frflíisàQo 
0 « Diario do Go•,ernu1) pu-

blicuii um decrete Ìndo 
o rt! [gTab ni?i)to ptll'a i! 

e nl rec,((1ap (u do 6111,_ o d,,, vi;i-
çlu e. turismo e impo,'to ile 

transita em e4trrut•( •. 
E' um &cre.to umito exien-

so, sendo w: suas prineíp: tis 
'disposições as sei aisltes: 

QI'+pAu os avim}ais dP c.• ia,  tiro e sele(, eki(l;c u.n) offii); ve -
ttic elos de du•is rode+s, [mr:(pas-
sM9siru, ( tr;•cc,à(a diaiu ;inim•l), 
5;000; trac(;àu por doia ariilxl;•is, 

1G'S'Jfl; de tnaís du dois, 15pi01, 
ti„u(10 ( hN rodas fix;Ys rio 
nlaiti 20 01,x; & doia, J5-•00; dt; 
1wtis de iíoi5, 20,500; vellicaios 
de 4 rodas, fiara c~ de ulr, 
arlinial, 12? 00; db'. rroi,;, 20 01); 
irais de Civis, 24300; smiu tá 
rodas Ox:,s no eiX(i, 50 °i.; 
aninipeü das riça, t•xe!usivaninti. 
1t,. ; isiiiiwi, titara como os velli-
cuhw por COR Umluos, Semi a• 
plicinii.( ;a taxa reduzidA cie 50 

M00; rnotUcieli - 

'1à- 00; ntritocielet<« cora 
sid cai, •C►:>00; bif iclirs 00"SÇo• 
w.1tomoVeis Plu'a Pass;i giros d(-
12 1I. P., ( rii ttienoa, 1P 600; de 
13 H. P. ;l 24 IL P., 1£ 0500; de 
?5 11. I'. a ;36 H. P , 240500; dn 
36 il. P. a 60 H. F'.. 300,500; 61 
H. I'. ora Ms, 360 00; catni-
ntii)es corai cani;irit d';ii-, I),(r>t 
em-g i rito p,iss;; eixo,,, ,rt• ?:000 
gtlil(••riirttiiR tle c it•ai, 300x5; 
anais de 3:000 ({ uilot;r<(tna•, 
80030 4 

Estas t,,ikas são mulr•iplic;s••ias 
11eiu COC'Heonie :3. 
0 doemiu triz trirnbem (, irll;i. 

tabela Robri, siri te se si p3gatr 
Il:il;(a de F;•1iflciu:i. 

.ANUN(aIO 

À. Or(lern do Exéeito lr.• 
13(111 sér•i:) d(• 7 cie Si(-- Lent-
bro ìlltiino, publica ;lu Luis 
1464 (31467. 

Pel<i primeira desins 

Leis t✓stalieleceln ^r,e no-
vas gara ldias e v,211l-

gens p<:tra todos os nlili-
tares que lórern cl<:r„•ifi-
cados mutilados cie guer-
ra; pela são t1Ias. 
Sificados i alitliados de 
ui•rra todos os 11,1 ilitares 

mis condlçoes ,da alinea 
a) tio arti o 6.- da Lm 
1:170 de 21. de lUtio de 
1921 por motivo de feri-
mentos ou acidentes re-
(whidos em con►bat.e. 

1'orn.a-se, portanto, ne-
cessario a todos os inllr-
t<ar•e,s rifas enildições ex-
l+Ust,sis qll(: ' requeiram, 
pela ttrü(l<ir_le n (lixe jw,1.-
tertçrtril, (i « lilic.iç•ro •l•.t 

1,1à 111-67, <:ifin'. dE,, ser pu. 
bli(:,•id(1 ul)•)I tun•1111e11te erra 
Oitl(:rn_i dl.i l+; erclto a llMt,t 
total ( 1()S mutilados cie 
r•ra4r,rrr, ►., e1rV1e►ii í,eS( e 

J« £luas folugi -afi is corra 

d(,stin0 à Secretai'ia da 

GU«rra, para fites po(le-
r't1r1 s(jl' fornecidos os res-
p( divos c,ariões de idea-
Udade quando a sua le-
são de invaMoz rle guWl'-
ra seja ign(al oli itiuperior 
a 30 ̀' lo para ohLer('111 os 

desi,an tos respectivos rios 
caelrr nos de ferro como 

))rt'e6,ít11'1 a Lei 141:1.9 de 
4 de Maio último. 

P rOMOS e UROMa 

Tudo junto ou om s(,pa-
radu, se as iai convier atas 
ve,ndedor(•s, todos os pre-
dios (Ine ironstltueirl a lie-
rança da fdecida 1). Ana 
da Glorl(r Matos, que foi 
desla vila, 

tallii)('111 se ven d8lìa to-
dos os illoilsili(is e, inobilia-
r'ios do «ta;-1 fé central». 

Os lwedbw são: 
(urna f',us,; torre aia Rn a 

D. A ntUi.ão Barroso; ; 
um,1 casa t( ire, na rir(, 

13arjolta (10 Fr ei tos e 
OiLo inovadas de casas 

1,a Rua de Traz das Frei-
1'a s. 

Quem pretendier MrÜa-
se < 10 Sulieit idor 11,1noM 
de Sousa e diva, e l). 
Elari<a 1)eohnda lÂn rPs 
Aluth,s, ( Reslauranie da 
tiagoeir O ( esta vitu. 

111 rielei -rba 

J..T 

só ou parelha de guiar de 
dentro. 

Nesta redacção se (.fiz. 

EsPiugaruas 

Vemiei 1-Se na. fri•gue-
Via cie Rio Covo St.,' Eu-
genla, ( t+'s1e concelho, os 

-SeUliirrteS predios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Gimpo tios Corte-
lhos de lavradio cora vi-
deiras, e Bouça do liar-
1v11c0, lie rn(ito, [0d•1S si-

tuadas no logar dia fido. 
Aceitam-se propostas e 

dão-se iiifoririições nesLi 
redação. 

1MffCo710Ano 

Corra tolos acessorios e 
força de 15 cavalos. 

Wilde o Ailto[ii0 da 

Custa Madins, lugnazens 
da 

AMSI >• CriMiia aIL clirz C:a- 

ri•r3a•c><a d4t i3::irc,elom 

correição anual 
1.° publiC,ç-10 

!Noa termos do art.° 51 do 
IIeguh vento ale 23 de Ja= 
ueiro de 1909, faz-se Sa-

ber que, na audienc.i.i de 
22 do corrente inez, foi 
decl(irada aberta (i correi-
ção amial por espaço de 
30 ihas, que p1'l[tclfilarao 
a contar-se no dia 12 do 
proxirno inez de Novembo 
até 12 de Desen►bro do 
corrente ano, aos oficiacs 
de,lustiça MA Jiriso, rios 
Juisos de Paz eSolicitadu-
reS . 

Mais se faz consi,,w que. 
por este riiNi,►, são cllanii-
tias tôdns as l)essoas que, 
teullarra ( ltaeixas a ftasi;r os 
funcion<triOs. sr.ljoiti•s,• cor-
reição, p<tl < r (as apresenta-
rerrr ao Juiso d8 Direito 
Criltlinal d'est,r colrt•irca. 

Os funcionarios referi-
dos rios pri-
[neiros déz (li(•ts, (1 contar 

Do caça, Belgas e Ale. do designado p<nra a alrer-
[ll<1S, munições o Mos os at ra, tMos os 11vrog, prti-
artigos (te viat,ern e Sl.)ort: gessos c papeis findos 8118 
a c<as<i que erra n)e- teem de ser c0rr••,•idus, 
]hortas t;rin(liçõe5 de, pre- aco11]panh,ztloS d'tlina re-
ços, no Porto, é J. Si- lação, por cada um (l'(,les 
mões Fer•r ocra ck C• Lí- ,issinad(i, na qual s(!váli es-
rnilad,i, titia Sã da 13,in- pecificados, ( t•rtifi('<uid.c? 

i,jue L1c ilhuns outros (',„ti,'tão 

sujeitos ' a cor reicão;-cie- 
pois de verificada a exati-
dão da rel,a.ção, na presen-
ça do respetivo funciona-
rio, o Juis lançará na mes-
ru a, não achando duvidas 
(a nota de quo está confor-
nle e mandarâ junta-Ia ao 
processo de correição; o 
funcionarío flue deixar d'a-
presentar á correição 
qu<thIne • livro, processo 
011 papel incorrem, na pena 
de suspensão até seis ine- 
Ses, seira prejuízo do pro< 
ce(lilrlentu criminal, se 
houver lugar. 

O processo da presente 
correição estia, patente iro 
cartorio d0 L - oficio des-

te juiso, otide pode ser exa-
iiiiilado por quere, se inte-
ressa r. 
,"No (lesp()cho que orde-

nou este anunéio tainbei i 
se, que serjain intl-

niados da abertura o ter-
ino da correiç<o os senho-- 

r•t;s Juises e escrivães do 
.13 az para que estes se pre-
parem conveni ntemmnte 
parta a correição. 

Barcelos 27 d' Outubro 
de 1923. 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Iticcrcos Afaz ns 

0 I saivão do r.• oficio 

Antonio Augueto Santos Vietoi` 
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A. «WMKERMAr-ir-i. 

-.-. -- - • - coivl ...-.•.••..••... ••.• .. 

1. 

a 

.neorrega-se de trasledações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Arn?apm completas com ta-
•rimas -douradds e enz veludo. 7'oda a qualidade de pe?•tenees, ta par gzaa•sgza•er ri  

Grande deposito de corõas luneruvios, bougzaels, palína.s, etc. Urnas de mo;tno em todos os eslrtlo.s. 
Chumbo sm pasta. Variedade em vestidos para anjos, ele. 

qlljliNi 1 E Z11111;INC,1Ql•l L S' 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-<e tra-
balhos mais perfeitos no ge«< reços sena eompetencia. 

Com especialidade a execução rios trabaliv.)s de sr,pAarta 
é duma rigorosa perfeição, seciurança e b<ii'11eza• 

Visitem pois este estabelecimei►to olhe nela encontrarão 
uru completo sortido. 

CASA DN; Pt1S'1'O 

MAS0_•L UMEs` P.1 SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

B ..A R, C E li ( ) S 
Neste ºnoderno esta bélecimento servem -.se os Ire-

guezes com o mais esvnerado servú•o de ºneza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento prefeindo-o, 
porque ndo tein nesta vila óutro gare possa competir 
com ele. 

MERGEARIA DIAS .1)HI — 
41r 10 \1 0 DI A S G 0 _31 E S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO 801>ffIDO 

ChA e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalh<,1,1, azeites 
especiais, Tanassas de superior clualidod.e, vinlios finos 0 de me-

za, bulachas, biscoutos ,1e Viaria e Povo;), farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e serneu2. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE --

CELESTINO RIBE flt2) OSORIO 
RUA D• ANTONIO BARROSO—BATiCELOS 

E', incontestavelmente, n'esta pad,ii-ia onde se, encontra ft 
venda o pão reais bem fkilarie<ido e em. eoudiçáes de rigorosa 
higierie. 

k.abricoesmerado erra friiinhzs popas e devibmente waIis«das. 

"F.LHR W9 MARSELHÃ E TIJOLO 
VENDn ,' A 

Fabrica Cer(ainícn, toe Bareeios 
- D E r.__ 

Ra mos f C.', Limitada 

Gi..ii' ,ai,ães & Garvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Gra wie b,ortiflo eui hitiifiei()s 
Tecidos de lá e aigc>,dáo 

11 CASA DE PASTO 
— DE — 

R. Visconde S. januario, erre frente 
RO Qu:u•t(al e Reparti0F4es publiça9 

Serviço esrner•ado e ti preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
W'•- - MANOEL. JOSÉ DUARTE COELHO 

Neata bem montada Ubrica, faiTric•, :o t iha rralice•a, rnmafla, tu-
bagem para ciinaliza ções e diver,os ontrk,s artigos. Não efeituem a; suai 
compras, sete confrontar os preços desta assa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Rorip Poreir°a 

Continuamos a, insistir que h<t grian4lo vrintrig-ern pa-
rit o5 Se011ores propr iet<Tricls & p111h01r<tH8, cal veuderdm 
08 McSmos 1301- meio do Ini áw, iw oi-varido sH o dit-eito tio 
nato ris ef1Y1'en.arern se o uitin.w ianço 1110', não c(Tnviet', 

U esta it melhor fát-lmt dfe tir-.ir•(nin tini borra i-esultado 
de suas vend<; s. Sempre que teiihurt de por piitheiros à ven-
(1a rodamos tios avisem. 

— P -ficiS1111OS (10 CUITTIJI'23(1(Ti'eR activos, por conta-
da ou i),w conta •• rn1n i1, cora boit prrttica de louvar 
piei beiraes, l)odendcl f'iu;ilitalr-1hAs bons condições. 

--T1 )do o novo fui-neced,,i, d,• 1n<TdOir<a para e,ta ca-
su,, i Hr,ufiinecer<t em p(.,u("n terni)n as boas çtiridiçóes de 
t!,ab<(lla0 que 1110 facflitainos. 

B'11-Colos, 10 de do 1920. 

JUAN B. D0MEN[1,CH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Coniprain-se madeiras de fôrra e vilóla. Pará 

tratar tostas as quinta -feira ri coai Juan B. Do-
menècdi--Fab rica de Serraçâo—Barectos 


